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    NO TOUR COM AS CRIANÇAS VOU APRESENTANDO MORADORES DAS CASAS




    É engraçado como a quem você pergunta quem morou na Rua Estácio Coimbra ou continua morando, as novas gerações ou quem vai passear; o que vem sempre a mente são as Brincadeiras nas calçadas e como são muitas como lembro delas: barra-bandeira que tantas vezes fiquei de fora sem saber! eu era café-com-leite.




    Academia (amarelinha) e os patachos (engraçado esse nome é tipo um marcador) fazíamos de caco-de-telha ou casca de banana era o meu preferido achava que ficava mais firme. Brincar de passar anel, de seu rei mandou dizer, e foi a partir dessa brincadeira que fui fazer com meus sobrinhos que eles nem imaginavam o que seriam???




    Eles amaram e daí começamos fazer um tour ponto de partida casa 361 próximo a B’olaus, subimos e ao chegarmos no cruzamento da Rua com a Urbano Vieira dobramos a esquina da casa do Senhor Manoel de Losa avô das minhas amigas de infância Janaína (Jana) Girlaíne, Jaciara (Sara) e Janiedja como brincávamos quando elas viam passar férias, nosso lugar preferido era o bequinho da casa. e seguimos até a Rua Severina Irene (Beco da Coréia) que fica bem em frente ao Espetinho do Paulinho um novo Point.




    Entramos no beco chamamos Davi e Júlia e toparam a aventura seguimos em frente encontramos umas crianças que moram no beco, em seguida no primeiro andar de Sônia encontramos Fá na janela e Toin que acenou e ficou muito Feliz em nos ver! Faz um tempo que Toin não está lá na Estácio Coimbra. E fomos a diante viam casas perguntavam de quem eram? Viram o fundo do Supermercado Varejão e eu disse que foi a casa dos bisavós de Tássio (seu Cetin) amiguinho que não estava no passeio; assim como uma parte foi também a Pipoqueira de D seu Zé Luiz no que ficava justamente ali no beco.




    Já no finalzinho do beco encontramos um antigo morador senhor Zé Américo pai de Kira e Kilene, ele é tio de Adriana e Andrea da Gráfica Agreste; depois da casa dele inicia-se a famosa Rua das Pedras, conheço até uma outra famosa essa, fica em (Búzios -RJ). A primeira casa da rua quem morou lá foi a professora Zilda e sua família, hoje ela mora na Rua do Açude, a casa tá com placa de venda as crianças disseram: vamos comprar! quem sabe se alguma delas será realmente um dos proprietários!




    Bem na frente tem outro beco que muitos conhecem como Beco de Zé Inaíde mas também já foi conhecido como beco de seu Josino (Celeiro) a casa de trás continua com a mesma arquitetura. Assim que as crianças viram os enormes degraus algumas barras da rua ficaram maravilhadas! Lá encontramos outra moradora antiga Flora e seu irmão, todos perguntavam quem são essas crianças? Por ali mora Neta que trabalha no Pague Menos.




    E eu já os orientava dizendo pra elas que dissessem o nome dos seus pais mais teriam que dizer quem era seus avós ou bisavós. As crianças se penduravam nas barras desciam e subiam os degraus pareciam que estavam num parque de diversões. E pode acreditar era assim mesmo que eu e minhas irmãs e amigas se sentiam! ´ exatamente quando tinha 10 (dez) anos, eu estava com a saia do meu aniversário era amarela e blusa verde era Copa do mundo; como no final dos degraus tem como se fosse um enorme escorrego, eu fui escorregar só que tinha um lodo, estava eu e minha amiga Soraia (aia), eu esperta fui primeiro Aia mais esperta ainda não foi, saímos de lá dando muita risada do ocorrido, sujei minha saia toda.




    Continuamos o nosso tour e do lado esquerdo tem a Rua João Cazuza, lá no início da brincadeira eu já tinha falado justamente sobre (Pai Jão) pois era assim mesmo que os familiares chamavam; pois era ele bisavô das minhas amigas Alynne. Andreza, Eva e Jadilene (Lena) então quem era próximo o chamava assim também! Falei que a Rua leva seu nome por ele ter sido proprietário de grande parte das casas da Rua Severina Irene (beco da coreia), da Rua das Pedras e principalmente da Rua João Cazuza, onde Zé e Tiene moram. Lembrei ali naquele momento que Joaquim que ia junto era tataraneto de Pai Jão, ele é neto de Tão de Zé Cazuza.




    As crianças riram ficaram tão Felizes e disseram que Joaquim é muito Rico! Joaquim todo surpreso nem estava acreditando e as meninas disseram: “quem é o Seu Rei é Joaquim tia Gil” Joaquim achava que teria aquilo tudo pra ele, aí eu expliquei que realmente ele seu tataravô era muito rico, mas que já tinha dado a parte que o avô dele tinha direito, inclusive disse que a casa que mora foi Pai Jão quem deu; e assim seguiram Rindo e Felizes com toda essa História.




    Não entramos na rua João Cazuza, seguimos subindo, do lado esquerdo tem um beco bem estreito Beco de Déi, pertinho de lá minha amiga Fabrícia de Liz, morou ficou conhecido assim porque ela era uma costureira, que todos a procuravam, subimos mais um pouco e chegamos na Rua Imperador Don Pedro II (ladeira de Manoel Cosme) se subíssemos chegaríamos na Rua Estácio Coimbra se descemos é sentido Salgado.




    E é claro que elas queriam descer e correndo claro sentir aquela emoção que todos nós fazíamos correndo, de bicicleta e naquele momento passou um menino na sua bike descendo; tinha crianças que desciam no carrinho de rolimã. Antes de descer eu disse que a casa da frente era a casa de Senhor Flor. Na minha infância ia muito na casa de seu Flor quando Seu Amaro e Dona Edite vinham do Rio de Janeiro com suas filhas Edna e Neuzinha, seus netos Cézar Renato, Edinho, Lair e André neto os quais nós tínhamos como primos. E de fato era assim que considerávamos, eles chamavam tia Nevinha com mamãe, mas não é porque é um costume do carioca chamar tia eles diziam que era tia do coração.




    A vinda deles a Surubim era uma verdadeira Atração para nós, principalmente para os moradores da ladeira de Manoel Cosme da Estácio Coimbra os que moravam próximo a descida da ladeira como Socorro de D flora (mãe de Jamilson) D Delícia, D lia, D Lúcia de Sargento Vavá, Célia de dona Mimosa, D. Anália, Dona Finha. Seu Amaro era de uma Alegria Contagiante! todos queriam está por perto pra ouvir suas histórias de verdade e as que ele gostava de brincar.




    E olha que ele tinha muitas Histórias foi Combatente da Segunda Guerra Mundial, todas as vezes que chegava do Rio sempre ia lá em casa visitar mamãe e nos visitar, chegava cantando uma música que fez pra minha irmã Lili “cadê Lili, cadê Lili, foi passear foi passear!! cadê Lili cadê Lili, foi namorar foi namorar!”




    Meu irmão Zé ao ir pra o Rio de Janeiro servir a Marinha ficou um tempo na casa de seu Amaro de Dona Edite. Eles tinham ele como filho, as duas vezes que fui a Nilópolis em 1994 e 1995 meu irmão já na casa dele, fiz uma visita a seu Amaro e D Edite (Assim como também Cézar me levou juntamente com minha irmã Ró e Suze prima da minha cunhada a quadra da Beija -Flor, onde do alto de um camarote vi o ator Miguel Falabella, guardo a foto que tirei até hoje. E no é que esse ano no Centro de Convenções de Pernambuco -Olinda, fomos pra uma Palestra Motivacional com ele, eu meu filho Nícolas, minha irmã Náira e meu sobrinho Victor eu cheguei bem pertinho dele e pedi pra fazer uma selfie.




    Voltando ao nosso tour, falei que ali mora Fátima e Jonas (Dócio) pais de Andreza e Jonathan, em seguida; no é que as crianças desceram a ladeira correndo numa emoção só, lembrando que permitir porque era domingo e estava bem tranquila! Chegando lá em baixo parei com eles pra mostrar outra casa que íamos na infância era a casa de Seu Augusto (relojoeiro) e D. Nininha quem mora lá e uma das filhas Neide lembrando que antes eles moraram na Estácio Coimbra, perto do posto de Vavada nossas famílias eram muito próximas eu brincava com Vânia de Circo e. armávamos uma grande lona no quintal da casa dela e da nossa os demais filhos eram mais próximo dos meus irmãos por questão de faixa etária mesmo, mas sempre gostei muito de Isamar (Marco Enfermeiro) tem Iraní, e Vânia moram em SP e Nilson. Depois que saíram de lá da Estácio D Corina que morou, como eu ia pra casa de Dona Corina, ela gostava muito de mim, nossas famílias também eram muito próximas, cada uma das filhas tinha amizade com uma das minhas irmãs! Dona Corina me levava pra o banco de feira que ele vendia roupas, e Fátima (Fia) vendia miudezas e quem disse que eu sabia o que seria miudezas, ela vendia um pouco de tudo, perfumes, talco, grampo por isso miudezas o banco dela era do lado de D. Geralda, pertinho do banco de seu Ari do Queijo em frente ao finalzinho do Banco do Nordeste. Sua filha mais velha Diva sempre me levava pra passear nas férias no Janga Recife; Jerusa (amiga e comadre sou madrinha do seu filho mais velho Vinícios, meu primeiro afilhado) quando ela morava em SP eu ainda era criança todos os anos mandava brinquedo da Estrela pra mim, assim como roupas no final do ano. Jerusa uma época morou na minha casa.




    Os filhos de D Corina eram Gildo pai da policial Priscila, sempre quando nos encontramos ela diz logo “quando vejo vocês lembro de vovó Corina” e eu digo o mesmo pois era lá que nos víamos com frequência quando ela ia visitar os avós. Também tem Zé que é conhecido como (Zé Rosinha. ) passa dias longe aparece de vez em quando.




    Todo sábado a tarde depois que D Corina desarmava o banco ela me chamava pra ir fazer compras lá na venda de Carlos e Paulo Lopes eles a recebiam com muita Alegria e ela dizia: “vim gastar todo o meu dinheiro aqui “ eles riam, eu também ia comprar algumas coisas lá durante a semana pra minha mãe, e pra minha vizinha Sônia que sempre me pedia pra ir lá! Essa venda ficava na lateral do posto de Vavada, hoje é o bar de Júnior de Nêgo Til. Quando chegávamos da venda D Corina gostava de jogar dominó e eu aprendi de verdade. Ela também me ensinou a fazer bainha em pano-de-prato. Dos panos que comprava em Santa Cruz pois trazia sua mercadoria de lá.




    Voltando a ladeira as crianças sentaram no muro de uma casa que ficava ao lado era a casa da avó paterna de Tássio Nilde (Tacy Baby) amiga da minha irmã Lili; ou seja de seus bisavôs também; as crianças fizeram novamente aquela festa gritaram chamaram por ele. Era a casa de Tio Pedo (irmão de Pai Jão) E também ao lado era de D. Zefinha, mãe de Ana Paula Amorim (Ciocolatos) estudou comigo no estadual, mãe de Virgínia e, dos amigos do meu marido Fofinho e Aldenir que também estudou comigo.




    Descemos e paramos numa casa para as crianças descansarem e tomarem água; a casa de outra moradora antiga Luzinete e a pergunta que não calava quem são essas crianças? E elas respondiam Felizes! Descemos mais um pouco chegamos na parte plana e encontramos sentada na frente da casa D. Rita (mãe do policial DR. Evandro) como ela ficou feliz ao me ver pois ia muito a sua casa quando criança com minha irmã Walkíria, que era muito amiga da filha dela Gorete, eu estudei com um filho Josué, e minhas irmã Jana e Ró também estudaram com outros filhos. Dona Rita olhava pras crianças com uma Alegria e perguntou são filhos de quem cada um respondia já diziam de quem era netos ou bisnetos, e ele respondia: “conheço, conheci todos eles”. Ela disse que nunca mais foi por lá pela Estácio Coimbra, nunca mais viu ninguém! pois falou que sempre que sai é de carro e acaba não vendo as pessoas! Abraçamos ela e seguimos numa rua que sairia na Berna Baby e se seguíssemos reto sairíamos novamente na Estácio.




    Só que Júlia e Davi tiveram uma ideia disseram” que se entrássemos na rua em frente sairíamos na casa do tio Lula” (Luizinho Aprígio). Então fomos, eles corriam, paravam, pegavam pedrinhas que encontravam no caminho passamos por uns loteamentos que eu não conhecia até de fato chegar na rua que é de frente a praça do Marista. Chegaram tocando a campainha e fazendo aquele barulho enorme, Luizinho e Sueli ficaram Surpresos! Por lá eu vi Dr. Fernanda Cabral chegando de carro ela foi ex-moradora da Rua Estácio Coimbra nem sabia que ela morava por ali; na verdade bem próximo onde morou anteriormente e onde a casa dela é o limite da rua.




    Ficamos em frente a casa de Luizinho e João Marcelo foi chegando junto a nós e me perguntou “porque eu não levei as crianças pra ver o barreiro que ele tomava banho quando criança com meus irmãos e amigos?” mas eu nem sabia onde era esse barreiro. No momento ele aproveitou pra mostrar rotas que os aviões fazem, falou dos quadros que tem; Maggie ficou doida pra conhecer tantos as obras dele como as de Luizinho que ficou pra outra oportunidade pois a casa estava em obra, Maggie também é uma artista ama desenhar, ama leitura, ganhou até um concurso na escola que estuda em Toritama como Melhor Leitora.




    No mais falei para as Crianças que estavam diante de dois cineastas, elas ficaram maravilhadas, Júlia e Davi nem sabia que o tio Lula era. De lá seguimos pra praça do Marista e ainda brincaram, e como as lembranças surgem, eu ia com minhas irmãs e amigos pra lá eu gostava de pegar barro vermelho, também íamos aprender a andar de bicicleta, quem tinha levava a sua e emprestava também, eu e outros alugávamos perto da pracinha do cinema ou em frente ao posto de Vavada na época acho que o posto era de seu Celso Campos.




    Por ali também íamos numa enorme turma de meninos e meninas com nosso amigo Newland pegar bage eram sacos e mais sacos, íamos brincando mas a finalidade era pra os bodes que ele criava. A casa de Newland era uma que fica de esquina pra pracinha sentido Marista, a casa permanece do mesmo jeito, ele e a família mora em Timbaúba, Assim como as irmãs gêmeas Magali (lilo) e Margarete (leca) Cinara (Nara) Cibele (bele) e Ricardo (rico) moram em Recife e nossa proximidade era poque as suas duas avós eram minhas vizinhas D. Adália de seu Antônio Miguel e D. Eliza de seu Zé Aprígio então eles estavam sempre por lá na Estácio Coimbra, mas isso também não era empecilho pois os moradores das ruas adjacentes como os da Urbano Vieria, Jerônimo Heráclito, Manoel Lourenço e os becos próximos sempre se reuniam em frente a casa de D. Vitória Farias mãe de George, Paulo Sérgio e Fernanda (Nanda). E fazíamos uma grande festa todos os dias.




    onde é a casa de Karl Bebidas, depois lembro que lá moraram umas meninas Lala e Lilo essas já era mais próximas de minhas irmãs Ró e Jana eram filhas de D. Mirian, também tem a casa de D. Selma Leal ela ainda mora por lá; seus filhos Beto, Ricardo, Raquel também iam brincar lá na rua conosco, inclusive uma das filhas mora lá na Estacio Coimbra Rosana, mãe de Guilherme (Gui) amigo de infância de Nick..




    Também tem a casa de D. Amadail ela sempre passava com as filhas por lá pois era coordenadora na escola Lourenço Ramos e as meninas estudavam no Amparo, Vanessinha, Joseane (dodó) (estudei com ela no Amparo), Ilminha (Dr. Ilminha) e Manuela estudou e jogava com minha irmã Ró.




    A casa de Dona Marinalva Xavier e seu Zezé de Julieta eles moram por lá, as filhas não estudei com nenhuma! mas nos víamos tanto na rua na casa da avó D. Santina que é justamente onde Rosana mora hoje! Dona Santina era muito amiga da minha mãe, assim como também encontrava as meninas na casa de D. Helena Nóbrega (costureira) minha avó do coração, também na calçada de D. Eliza elas eram amigas da minha amiga Kyria, Alessandra, Cristiane, Shirley e Netinho hoje moram em Recife.




    Então essa Conexão Amizade x União é marca de quem morou por lá; ah! inclusive ali também morava prof. Owaldo Leal foi ele quem idealizou a bandeira de Surubim, lembro das filhas dele Lilian e Leila e do menino esqueci o nome, as vezes elas também iam por lá brincar. E quem desenhou foi o Senhor Apolinário Lucena grande artista -plástico, o acervo dele é fantástico, ele era amigo da minha irmã Sandra, o neto dele Marcos é amigo de infância do meu filho Nícolas, meu irmão Zé quando foi pra Antártida em missão Marinha do Brasil levou a bandeira de Surubim, quando fui pra Argentina com Nícolas e meu sobrinho Victor também levamos! Por isso DIGO que a Rua DR. Estácio Coimbra é o Coração de Surubim. Ali próximo morou também minha vizinha e amiga Masé (de Armando) a tia dela D. Ana era madrinha do meu irmão Zé, eu ia muito na casa com minha mãe D. Ana era tia de D. Severina Xavier.




    E o passeio continuava com as crianças na praça pensa que o passeio terminou ali? Que nada os pais de Davi E Júlia vieram busca-los de carro, mas não quiseram, preferiram ir andando é no é que foi bom pra o tour valer a pena! E de lá seguimos em caminhada, minha irmã Náira nos acompanhava desde o início, lá Sandra de Paulinho nos encontrou foi buscar o filho Gabriel passamos em frente justamente a casa onde termina a rua que era a casa do Dr. Ivanildo e D. Socorro Cabral pais da Dr. Fernanda Cabral da qual falei anteriormente. Em frente fica a casa de seu Benício eu disse pra eles que era uma loja de tecidos, não sei ao certo quantos filhos ele tinha mas lembro das moças, inclusive tenho contato maior com Avaní a mais nova e Neide (prof. do Ana Faustina) a filha dela Joana estudou uns períodos com meu filho Nícolas, ela desenha muito bem, quem mora na casa é seu irmão o Benício professor.




    Outras casas que as crianças viam mais antigas sem moradores e ou novas e queriam saber de quem era? passamos na casa do seu Galin, a esposa dele Aurora é colega/amiga de meus irmãos, seu Galin tinha ponto no Mercado Público, a neta dele Cecília foi amiga de infância de Nícolas. Do outro lado mostrei a casa que é antiga mas quem reside atualmente é justamente minha amiga Josemary filha de seu Lula do farelo, essa casa é de esquina pra Fábrica Berna Baby.




    Passamos em frente a casa de D Terezinha do Tecido, ela é mãe de Edileide (Ditus) e Elaine (Walfrido) ia muito lá comprar aviamentos assim como em seu Benício eu ia comprar tecido, eu não entendia porque os tecidos chamava-se fazenda. Passamos em frente onde foi a casa de Maria das Noivas pois sua loja antigamente era lá, as crianças brincaram eita muitas noivas vinham se vestir aqui, eu disse vinha mesmo pelo menos provar os vestidos (estudei Alfabetização com a filha dela Jó, no Oliveiros, e meu filho Nícolas fez natação com os netos)




    Passamos por vários moradores antigos que continuam por lá D. Lia (mãe de Moacir da água ) Célia de D. Mimosa, D. Delíca e Laércio, D. Lúcia (sargento Vavá), a casa de Sena, Dona Dora, Ivânia, D. Anália, Cuca (seu Ciço mudo) João do Bar e D. Masé (irmã de D. Severina) colega de trabalho dos meus irmãos e os moradores já sabiam do meu livro pois já vinha desenvolvendo já tínhamos feito nossas fotos, selfies. Faltava alguns.




    Passamos na frente da casa de Dona Deta (Josino Celeiro) Pai de Lane, minha amiga de infância como brincávamos no beco na rua, nas calçadas. Mamãe também era muito amiga dos pais dela,, o segundo emprego do meu irmão Zé neto foi justamente na oficina de seu Josino que ficava entre seu Aristides e Deda barbeiro, acho que hoje é uma loja de roupas, Deda mantém a barbearia no mesmo estilo até hoje! seu Josino era avó de Déborah Duarte (Coreógrafa) Déborah morou toda sua infância lá, depois ao casar também, já casada morou num primeiro andar do lado da casa que morou. Déborah foi professora de Ed. Física no C. N. S. A. Nick era pequenino eu auxiliava em algumas situações, como também foi Coreógrafa dele na qual incluiu ele em TODAS as apresentações Artísticas e Culturais da Ed. infantil ao Ensino Médio lembro que muitas vezes ela era o par dele, assim como dava suporte, até mesmo quando tava grávida de seu filho Guilherme (Gui) ela também tem a filha Heloísa (Helô) seu marido é meu Roney é amigo de infância do meu e eu e Roney fizemos um cursinho juntos. Déborah ensaiava individualmente com Nícolas com uma Desenvoltura e Delicadeza de Bailarina que a faz Única, para depois incluí-lo no enorme grupo, minha Gratidão a uma Bailarina que traz toda Amor e Leveza em seus passos e sabe o quanto a Dança a Arte Transforma!




    As Crianças pararam na casa de Dona Odete Nóbrega e eles sentaram um pouco e eu disse que lá era a casa da mãe de Dr. Flávio, aí ficaram bem alegres disseram vamos falar com a mãe do prefeito, neste momento por coincidência viram ele saindo e perguntaram o senhor é prefeito? E Dr. Flávio respondeu: sou ex-prefeito” e seguiram contente. Zé Arlan, Flávio e Dui eram amigos do meu irmão Laércio e minha irmã Sandra, que inclusive na época que Sandra era bancária do BANESPA em Recife Dr. Marcos Araújo morou no apto dela na Conde da Boa Vista para estudar.




    Zé Arlan depois de casado voltou a morar lá na Estácio Coimbra com sua esposa Elizabeth, onde suas filhas nasceram moraram muitos anos, em frente a casa que seus pais moravam e sua mãe D. Odete continua morando.




    Paramos em D Severina, encontramos D Ana Íris e a pergunta era sempre a mesma e essas crianças? e elas riam, riam e sabiam como responderiam. D Ana Ìris é uma moradora antiga também, lembro quando gostava de jogar canastra com mamãe na casa de D. Helena, na casa de dona Deta e na sua casa que continua no mesmo lugar ao lado de D. Nevinha de Dona Lourdinha. que é outra moradora antiga; Dona Ana Íris além de amiga foi colega de trabalho de mamãe trabalharam juntas na Escola Ermelinda, mamãe falava com muito orgulho; pois tinha passado num Concurso Público para Agente Administrativa. Eu e minhas irmãs brincávamos com as filhas dela Aninha e Didiana e uma moça que morou lá Neide, algumas vezes também com seu filho Sebastião. engraçado que eu estudei no Colégio do Amparo com a viúva dele Ivânia.




    Dona Severina da qual falava tem oito filhos Fátima. Amparo, Luizinho, Paulinho, Zé Carlos (preto) Euzébio (Júnior) Maria do Socorro (pretinha) e Mariana, criou dois netos Jéssica e Jéfferson e tantos netos e bisnetos que convivem próximos não vou citar nomes pra não correr o risco de esquecer ninguém. Somos muito próximos desde infância e ainda tenho D. Severina e seu Euzébio como pais de coração. Dona Severina costureira, fez o meu enxoval de Nícolas, Pretinha fez o meu bolo de casamento, dos aniversários de Nick do primeiro até os dez anos todos temáticos; assim quem iniciou foi Fátima e continua na sua cidade Sta. Maria do Cambucá, também foi ela quem ensinou crochê a minha irmã Náira. Seu Euzébio é artista construção do Atruket.




    De lá seguimos lá pra casa 361 a minha casa; do lado da casa de Dona Severina é o Varejão eu disse as crianças que o Varejão antes de ser o supermercado eram duas casas uma a de D. Marlene e seu Zé Luiz da Pipoqueira e a outra casa era de seu Cetin, a pipoqueira era uma verdadeira festa na rua todos nós íamos comprar a qualquer hora do dia e os tiros que a pipoqueira dava toda hora, quem não sabia o que era se assustava! quais falei no início quando passeávamos pelo beco.




    À noite dava vontade de comer pipoca, mas daí tinha que chamar pela casa, e a gente tinha vergonha de ter que incomodar! Mas como os filhos eram nossos amigos pedíamos que pegassem e de graça pedíamos a Joselene (Jó) hoje ela mora em Caruaru é casada com Clemildo de seu Zé Camelo, estudei com os dois, com Clemildo no Lourenço Ramos e com Jó no Estadual terminamos o Científico juntas! os meninos Adriano e Jonas também brincavam conosco ás vezes Cristiane, só não Ladjane nem Maria do Carmo (esposa do pastor Geraldo Magela) é amiga da minha irmã Walkíria colega de profissão de Kira e foi de Laércio também!




    Todos nós tínhamos curiosidade de conhecer como era que se fazia pipoca e íamos conhecer era uma garagem enorme voltada para o beco, onde tinha uns canhões com botijão de gás que um determinado momento estourava na parede e ficavam as pipocas no chão que só entrava quem trabalhava calçados com meias! As pipocas eram colocadas em latas e dentro de sacos e colocadas num caixote enorme pra serem embaladas nas sacolas transparentes com e sem sal. estilo as pipocas Gravatá e Caruaru.




    Já naquela época eles tinha uma máquina que fechavam a sacola plástica às vezes só pra brincar mesmo eu ia ajudar Jó a fechar era bem interessante acho que fechava uns quatro pacotes por vez! A pipoqueira Movimentava muito a rua diariamente, antes disso eles fechavam os sacos na vela. Toda família trabalhava junto!




    A outra parte era a casa de seu Aniceto (Cetin) era mecânico elétrico. Eu lembro que eu e minha amigas íamos lá pedir carretel pra brincar e fio de bronze pra fazer pulseira. Depois do expediente a oficina a noite por muitos anos se tornou garagem de ensaio de bandas uma delas do próprio filho Aniceto (Gyl Alencar) Samba, até lembro que um dos integrantes era Uilsinho, meu vizinho que atualmente mora na África, como também Jonathas de Dócio era aquela festa na rua a semana inteira a qualquer hora do dia e cantávamos juntos de nossas casas todas as vezes que os ensaios começavam! Algumas vezes íamos mesmo em frente ver de pertinho.




    Também seu Cetin era músico sempre se reunia com os seresteiros na sala de sua casa, como também seguia em procissão pelas ruas até o Restaurante Capitú.




    O quintal de seu Cetin assim como a maioria das casas da Rua Estácio Coimbra do lado esquerdo vai até o outro lado seja no início pegando a feira de frutas ou a metade pegando o Beco da Coréia, e o quintal era enorme largo tinha um pé de goiaba que muitas vezes D. maria me chamava pra pegar ela mandava eu levar Nick pra ver o galinheiro, ele ficava Feliz vendo tantas galinhas e os ovos que elas botavam! Nick era bem pequenininho.




    Eles têm seis filhos Garnocles (Ga), Gernacles, Aniceto (Gyl Alencar) Girnancles (Nê) Todos amigos de infância dos meus irmãos mais velhos! Godeliéver (Goder) eu brincava com os filhos de Godé, Júnior, Ana e Flávia quando viam passar férias. Geneliéver (Gener) que é minha comadre mais sempre foi a amiga de infância da minha irmã Walkíria e elas me levavam pra escola quando eu era pequena. Inclusive quando Gener estava morando em São Paulo todos os anos no mês de Dezembro.




    D. Maria me chamava pra escrever nos cartões de Natal e levar nos Correios pra os filhos que também moravam lá e pra a irmã dela.




    Ah! Seu Cetin tem netos com veia artistas também Gyl Massèta Isadora Vilarim (Dora) e Kildare, os outros netos são Kéldyman, Kélvia filhos de Nê, Alberto Bruno (Bruno) filho de Gener, Glaubert e Gerneicles filhos de Gyl. E Júnior e Flávio filhos de Gá.




    Nê colocava uma caixa de som enorme na rua a noite com músicas variadas inclusive internacionais na calçada da casa velha.
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